
A  ASSISTÊNCIA  PRÉ-NATAL  EM  UMA  UNIDADE  BÁSICA  DE 

SAÚDE DE FORTALEZA: VISÃO DA USUÁRIA

                                                                               Abreu, Renata Sales da Rocha(1)

Costa, Alda Angéllica de Melo(2)

Ferreira, Ingrid Nobre(3)

Gonçalves, Valéria Freire(4)  

Holanda, Ítala Thaise Aguiar  (5)  

Uma atenção pré-natal qualificada e humanizada se dá por meio da incorporação 

de condutas acolhedoras e sem intervenções desnecessárias; do fácil acesso a 

serviços de saúde de qualidade e com ações que integrem todos os níveis de 

ação: Promoção, Prevenção e Assistência à saúde da gestante e do RN. Esse 

estudo  objetiva  avaliar  a  assistência  prestada  à  gestante  durante  o  pré-natal, 

através da percepção da própria  usuária.  Foram entrevistadas 20 usuárias  do 

serviço de pré-natal de uma Unidade Básica de Saúde de Fortaleza. A Entrevista, 

semi-estruturada,  era  composta  por  questões  que  abordavam  a  situação 

socioeconômica e perguntas relacionadas ao tema. A pesquisa tem abordagem 

quanti-qualitativa de caráter descritivo. As entrevistadas apresentaram média de 

idade de 22 anos, e média de idade gestacional de 26 semanas. 70% têm renda 

familiar de até 1 salário mínimo e 70% delas avaliaram a assistência pré-natal 

recebida  como  Boa;  25%  sugeriu  que  deveriam  ser  atendidas  sempre  pelo 

mesmo  profissional  durante  toda  a  gestação.  Quando  questionadas  quanto  a 

importância da realização do pré-natal todas foram unânimes, e afirmaram que o 

pré-natal era importante não só para a sua própria saúde mas também para a do 

Bebê. Para a maioria, 90%, o profissional Enfermeiro foi o que melhor esclareceu 

as suas dúvidas. Nesse contexto, pode-se notar que a assistência pré-natal ainda 

é, sem dúvida, a principal forma de assegurar a evolução normal da gestação, 

preparando a futura mãe para o parto e puerpério tranqüilos e lactação normal, 

daí a importância de abordarmos procedimentos relativos à promoção da saúde, 

ultrapassando a fase dos cuidados básica. Bibliografia:  SILVEIRA, D., SANTOS, 

I., COSTA, J. Atenção pré-natal na rede básica: uma avaliação da estrutura e do  

processo.  Cad.  Saúde  Pública vol.17 no.1 Jan./Feb. 2001.  PEREIRA,  M.; 

NOVO,N.;  ARMOND,J.  A escuta  e  o  diálogo  na  assistência  ao  pré-natal,  na 
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periferia  da  zona  sul,  no  município  de  São  Paulo.  Ciênc.  saúde 

coletiva vol.12 no.2 Mar./Apr. 2007. Palavra  chaves:  Pré-natal,  Gestantes, 

Enfermagem.
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